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Srs. Membros do Congresso Legislativo:

E stando  apenas ha dois mezes no exerci­
d o  do cargo  de Presidente do E stado já  se me 
depara o g ra to  ensejo de congratular-m e com- 

vosco pela installação dos vossos trabalhos. E ’ 

com ju stificad a  u fan ia  que vos apresento as ho­
menagens da mais elevada consideração.

E  passo a dar-vos conta dos negocios pú­
blicos e a indicar-vos as providencias necessárias 

aos interesses do E stado .

N a  longa mensagem que vos dirigiu, em 
Junho ultimo, o illustre Presidente D r . F lorenti- 
no Ávidos, a  quem tive a honra de succeder, deu- 
vos noticia porm enorizada das obras realizadas, 
duran te  o quatriennio findo, e das que se encon­
travam  iniciadas, em curso ou em vias de conclu­
são, quando me foi transm ittido o Governo.

5



é

Tratarei agora mais particnlarmente das 
providencias que se me afiguram indispensáveis á 
realização do meu programma de governo, ampla­
mente divulgado.

No tocante ao que interessa mais de perto 
á Secretaria do Interior precisamos da reforma 
immediata das nossas leis de organização adminis­
trativa, municipal e judiciaria para que fiquem de 
accordo com a Constituição que sabiamente refor­
mastes na primeira sessão deste anno. Impõe-se 
ainda a reforma da nossa lei eleitoral, a 1.008, 
pois o evolvimento dos nossos costumes políticos 
não mais se póde conformar com o systenia que 
ella disciplina.

Embora assumpto da Secretaria da Agri­
cultura, valho-me do ensejo de vos estar encare­
cendo a conveniência da reforma’das nossas leis, 
para dizer-vos que o nosso serviço de terras pre­
cisa de ser melhorado, em beneficio commum, re- 
fundindo-se completamente as varias leis que te­
mos regendo a matéria, o que nos tem causado
difíiculdades e embaraços muito grandes, que de­
vem ser obviados.

Urge também a reforma dos nossos codigos
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de processo cível e commerclal e criminal, pois os 
que nos regem são anteriores ao Codigo Civil, e 
dest’arte, deficientes, avelhantados.

E ’ necessário pormos em execução a lei de 
assistência e protecção aos menores abandonados 
e delinquentes. Na minha plataforma procurei 
accentuar que não devíamos mais descurar a sorte 
da infancia abandonada e delinquente, instituindo 
as escolas premunitoria e de reforma. E como 
complemento indispensável da referida lei, julgo 
imprescindível a instituição da vara de menores 
na Capital. Ha outras obras de assistência social 
inadiáveis, como sejam asylo para inválidos, hos­
pital para alienados, sanatorio para tuberculosos, 
ao menos para que sejam retirados da Santa Casa 
os tuberculosos indigentes que com grande incon­
veniência lá occupam um pavilhão, um pequeno le- 
prosario para o devido e completo isolamento de 
reduzido numero de leprosos que a estatística re­
gistrou em nosso Estado. Estando quasi em ruí­
nas um dos pavilhões da Santa Casa de onde os 
doentes foram retirados precipitadamente, o Go­
verno sente que deve amparar a pia instituição re­
modelando o referido pavilhão.
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Á Penitenciaria do Èstado com 42 ceíías 
e mais de 100 detentos não satisfaz absolutamen­
te. Deve ser ampliada convenientemente para at- 
tender aos fins que a determinam.

O Quartel de Policia está em condições de 
imprestabilidade. Não me parece que se deva con­
tinuar perdendo dinheiro em concertos interminá­
veis. O remedio deve ser radical. A constru- 
cção de um novo edifício apropriado, digno da 
nossa Capital.

A policia civil, que também está mal instal- 
lada, precisa de ser reorganizada, especialisando- 
se as funcções das delegacias auxiliares, o que 
trará grandes vantagens ao serviço.

Quanto á hygiene já tive opportunidade de 
dizer que não era assumpto passivel de franca e 
radical solução com medidas de um programma 
governamental, exigindo grande e oneroso appa- 
relhamento, obras vultosas de engenharia sanita- 
ria nas zonas onde ha pantanos e alagadiços. Mas 
si não podemos dar ao problema uma solução com­
pleta, definitiva, devemos fazer o que permittirem 
as nossas condiçoes, desenvolvendo os serviços já 
notáveis do departamento de hygiene, cuidando
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tanto quanto possível do saneamento rural do Es­
tado.

No que se refere ao departamento da in- 
strucção publica, onde muito temos realizado, de­
vemos cuidar com empenho de proseguir no aper­
feiçoamento das ipstituiçoes escolares existentes, 
creação de escolas onde se fizerem necessárias e 
instituição de novos apparelhos educacionaes que 
as necessidades da cultura determinam.

Tratando-se, porém, de matéria que por 
sua natureza demanda amadurecida reflexão e a 
collaboração dos orgãos consultivos de ensino que 
somente em linhas geraes póde ser estabelecida em 
lei, pelos detalhes que lhe são peculiares, penso que 
deveria ficar, de preferencia, reservada á compe­
tência regulamentar do Executivo.

Como pontos a attender de mais sensível 
importância, conforme a indicação do dr. Secre­
tario da Instrucção, seriam convenientes provi­
dencias sobre os seguintes assumptos:

o) o restabelecimento dos exames finaes, 
com provas escriptas e oraes, de modo 
a ser o accesso do alumno mediante o 
critério baseado na média de applicação



combinada com as das provas de concur­
so periodico e a das provas terminaes do 
anno lectivo;

b) a incorporação aos grupos escolares prin- 
cipaes de um curso de dois annos para a 
formação de professores ruraes, como 
meio de supprir a deficiência de norma- 
listas, sendo a matricula desses cursos 
subordinada a condições indispensáveis;

c) verificação da capacidade technica do 
actual professorado provisorio de con­
curso mediante provas especiaes afim de 
afastar do magistério os elementos ina­
ptos ao exercício das suas f uncções ;

d) introducção na legislação vigente de en­
sino primário de modificações, visando, 
ao lado de outras providencias, approxi- 
má-lo cada vez mais em sua organização 
e processo do typo da escola activa;

e) desenvolvimento da educação artística 
nas escolas, principalmente da musica e 
canto coral, criando-se nos grupos esco­
lares, sempre que possível, o cargo de 
professor dessa disciplina;
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f )  fundação de cursos populares nocturnos 
nos centros urbanos de maior desenvol­
vimento ;

g ) organização da educação physica inte­
gral, comprehendendo jogos infantis, 
gymnastica pedagógica e sports, impon- 
do-se a installação, sobretudo nesta Ca­
pital, de parques, praças de jogos para 
crianças;

h) organização da inspecção medico-denta- 
ria escolar;

i) ampliação da assistência escolar, tendo 
especialmente em vista incorporar a seu 
plano as colonias de férias para crianças 
^ obres, cujo estado de saude exigir uma 
estação de cura;

■>

j ) generalização das instituições auxilia­
res e complementares das escolas, como 
as bibliothecas, os museus e as associa­
ções infantis;

k) desenvolvimento do escotismo, como fa- 
ctor importante de educação physica, mo­
ral e civica, convindo a existência de in- 
structor especializado para esse fim..
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Para attender ás despezas com a assistên­
cia escolar e também da assistência social já refe­
rida, parece-me de conveniência a creação de um 
fundo especial, inapplicavel a qualquer outro fim, 
constituído pelos recursos previstos no Decreto 
6.501, art. 118 e pelo producto annual de 10$000 
(dez mil réis) lançados sobre todos indivíduos 
maiores domiciliados no Estado que tiverem renda 
annual superior a 2 :400$000, conforme já se en­
contra estabelecido no novo regulamento de in- 
strucção de Minas Geraes.

Quanto ao ensino technico profissional, já 
regulado no citado Decreto 6.501, preciso se tor­
na seja o Governo habilitado a organizá-lo.

No que diz respeito ao Gymnasio do Espi­
rito Santo, além da necessidade de uma installa- 
çao capaz, que não deve mais ser protellada, ha ur­
gência da expedição do regimento que, respeitan­
do os limites da competência federal, defina a sua 
subordinação á Secretaria da Instrucção.

Além da installação necessária para o Gym­
nasio referido, impõe-se a construcção de prédios 
apropriados para as escolas e grupos escolares de 
accordo com os nossos recursos orçamentários, ge-
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neraíizando-se tanto quanto possível as citadas 
construcçÕes.

No que respeita á Secretaria da Agricultu­
ra as nossas necessidades são grandes e dispen­
diosas .

Na parte das obras propriamente ditas, 
comprehendidas ahi as necessidades da viação, de­
vemos proseguir com intensidade nas obras do 
porto desta Capital que estão por assim dizer já 
ha algum tempo paralysadas; na construcção da 
Estrada de Ferro do Littoral, que já tem con­
cluído um pequeno trecho de Paineiras a Rio 
Novo; na conclusão da ponte sobre o Rio Doce, 
em frente á Collatina, na qual aliás reputo indis­
pensável uma modificação do projecto em execu­
ção, de modo a que seja facilitado o cruzamento
de vehiculos sobre ella, alargando-se-lhe a plata­
forma para cinco metros o que augmentará de 
pouco o custo da obra; na estrada que de Collati­
na segue em direcção a Nova Venecia. A ponte 
que liga esta Capital ao continente, obra realiza­
da pelo governo do insigne D r. Florentino Ávi­
dos, que lhe deu o nome, esta concluída, ialtando 
apenas o lastro de concreto armado no primeiio
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vão e asphalto em toda eíía. Êstá sendo con­
cluída a importante estrada aberta também 
pelo Governo passado entre Santa Thereza e Col- 
laLina, na qual ainda faltam cerca de seis kilome­
tros, bem como as outras obras que a escassez de 
tempo não lhe permittiu terminar.

A Secretaria da Agricultura já deu in- 
strucçoes para o estudo das estradas, cuja constru- 
cção nos parece mais necessária.

Está sendo construída a que ligará as es­
tações das estradas de ferro Leopoldina e Victo- 
ria a Minas á estrada Dr. Heitor de Souza.

Como a estrada do Convento da Penha não 
tem bôas condições tcchnicas, a Secretaria man­
dou estudar a modificação necessária de modo a 
que venha ter largura de cinco metros, rampa ma-
xima de seis por cento e raio minimo de vinte 
metros.

Attendendo á grande conveniência e utili­
dade da estrada D r. Heitor de Souza, está sendo 
feito o seu alargamento para oito metros. Foi 
determinado também o melhoramento das curvas 
da estrada que liga esta Capital a Santa Leopol­
dina.



Ò serviço cíe construcção cío trecíio que 
falta para que a E . F . São Matheus alcance Nova 
Venecia, está sendo atacado com energia de modo 
a ficar concluído dentro de pouco tempo.

Como já accentuei, a E. F. do Littoral tem 
prompto o pequeno trecho de Paineiras a Rio 
Novo e em construcção o trecho de Rio Novo a 
Iconha. Estão sendo determinadas providencias 
no sentido de ser dado por empreitada o trecho da 
construcção até Victoria.

Precisamos de continuar as obras de re- 
modelamento desta Capital, tendo o Governo. 
convidado para encarregar-se do respectivo pro­
jecto, afim de termos um plano definitivo, um 
profissional de reconhecida capacidade technica, 
cathedratico de architectura da Escola de Bellas 
Artes do Rio de Janeiro, já consagrado como autor 
do projecto de remodelamento do Rio de Janeiro, 
premiado na Exposição do Centenário da Inde­
pendência do Brasil.

Na secção de Agricultura, propriamente 
dita, impõe-se a creação de uma fazenda modelo, 
onde os agricultores possam aprender os proces­
sos mais modernos de agricultura, vendo funccio-
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tiàr as macliinas agrícoias que ó ^ovetóo pfocurà 
diffundir, facilitando-lhes a acquisição.

Devemos também cuidar de incentivar 
outras culturas de modo a que não continuemos a 
viver, como até agora, de café exclusivamente.

O Governo já está pondo em pratica 
medidas que a seu ver são indicadas paia o desi-
deratum visado.

Além de outras providencias de ordem 
geral incentivando novas culturas, continuo a 
orientação benefica do governo passado, insistindo 
nos campos de demonstração que nos hão de pro­
porcionar excellentes resultados.

O Governo vae promover a installaçao de 
campos de amoreira e consequente creação do bi­
cho de sêda, visto que possuímos grandes areas 
actualmente occupadas pela samambaia, as quaes 
se prestam para esse genero de cultura altamente 
remunerador.

A Secretaria da Agricultura estuda o que 
se impõe fazer pela florescente lavoura do cacáu.

Quanto ao café assignalo que o Governo 
do Estado tem prestigiado e continua a prestigiar 
intèiramente a sábia política de defeza do nosso
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principal producto, dirigida com efficiencia pelo 
Instituto de São Paulo, do que temos auferido be­
nefícios indiscutíveis. Tenho estudado seriamen­
te o problema da retenção do café, resultante do 
convênio celebrado entre os Estados caféeiros, em

São Paulo.
Logo depois que assumi o Governo desi­

gnei os Srs. José Vieira Machado e Audifax 
Aguiar para examinarem detidamente o assum- 
pto neste Estado e no Rio de Janeiro. Convoquei 
reuniões de interessados, as quaes foram realiza­
das com enorme concurrencia em Cachoeiro de 
Itapemirim, em Santa Thereza e nesta Capital, 1 e-
cebendo o Governo varias suggestoes.

Do nosso interesse pela situação do café 
já temos auferido vantagens apreciáveis.

Realiza-se agora em São Paulo nova reu­
nião dos Estados caféeiros. O Espirito Santo 
far-se-á representar. Opportunamente eu vos 
communicarei o que ficar resolvido em São Paulo 
e indicarei o que devemos fazer a respeito.

Obedecendo ao intuito de elevar a cotação 
do nosso café, me empenharei em medidas que me 
parecem inteiramente recommendaveis, promo­
vendo a installaçao em varias zonas de boas ma-
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chinas de beneficiamento, de fórma a separar os 
vários typos, propagando princípios que devem 
presidir com o mesmo fim o plantio do cafeeiro, a 
colheita, o preparo no terreiro.

Pretendo crear nesta Capital a Bolsa do 
Café. A Secretaria da Agricultura tem posto em 
pratica medidas energicas afim de debellar os dois 
males que têm prejudicado o nosso principal pro- 
ducto: Heterodora radicicola, vulgarmente conhe­
cido por “mal de raiz” ; Aracocerus fasciculatus, 
também conhecido por “caruncho das tulhas” . Fe­
lizmente até a presente data não foi notado em 
nosso Estado a presença do stephanoderes hempel, 
conhecido por “bróca do çaf é” .

Conforme assignalei na minha plataforma, 
sendo grande a deficiência de braços em nosso ter­
ritório, precisamos de promover a immigração de 
elementos seleccionados, agricultores que se ve­
nham fixar em nossa terra, assegurando o flo­
rescimento da lavoura. A este respeito já iniciei 
entendimentos com os Ministérios da Agricultura 
e do Exterior, esperando muito fazer em tal sen­
tido . O Governo estuda a questão do credito agrí­
cola .

No que se refere aos negocios da Secreta­
ria da Fazenda, eu devo accentuar que é de franca
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prosperidade a nossa situação, estimulando-nos 
para os grandes emprehendimentos que o meu Go­
verno espera realizar.

Sobre a receita e despeza no exercício de 
30 de Junho de 1927 a 30 de Junho de 1928 infor­
mo que, segundo os dados fornecidos pela Secreta­
ria da Fazenda, “a receita arrecadada até 30 de 
Junho montou a 3 0 .540:478$756. Falta ainaa 
somrhar a essa cifra as arrecadações dos mezes de 
Maio e Junho da Leopoldina e das collectorias e a 
de Junho do Posto Fiscal, devendo esse total se 
elevar de mais 2.244:392$060. A despeza total 
no exercício montou a 44.962:922$099. Estão 
ahi incluídos os pagamentos que, por conta do 
exercício passado, foram effectuados no coner do 
mez de Julho. Muitos outros deverão apparecer 
no correr dos mezes de Agosto e Setembio, o que 
elevará de mais 1 .500:000$000, appi oximadamen 

te, aquella c ifra . ”

Já é do vosso pleno conhecimento a situa­
ção do nosso malfadado empréstimo de 190o, hoje 
quasi inteiramente resgatado, graças aos esforços 
do Governo passado.

O empréstimo de 1919, como já sabeis tam-



bem pela ultima mensagem que vos foi dirigida, 
ericontra-se quasi liquidado.

Pelo mesmo documento tivestes conheci­
mento da situação do empréstimo de 2.500.000 
dollares e de 2.000 contos contrahidos ambos pelo 
Governo passado, para attender ás obras vultosas 
em que se encontrava empenhado, o primeiro com 
o Banco Italo-Belga e o segundo com o Banco do 
Espirito Santo, os quaes estão sendo pagos regu­
larmente nos respectivos serviços de juros e amor­
tização .

Nos últimos dias ainda do seu período go­
vernamental teve o Governo proximo findo de 
contrahir um empréstimo de 2.000 contos com 
Prado, Sarmento & Cia., no dia 22 de Junho, 
emittindo o Governo a favor da alludida firma 
uma promissória de 2.000 contos de réis, com 
vencimento para 16 de Março de 1929. Para ga­
rantia desse contracto, o Governo depositou no 
Banco Pelotense-Rio, 2353 apólices da divida pu­
blica do Estado, juro de 8 %. Esse emprésti­
mo foi feito ao juro de 8 %, cobrado antecipada­
mente e mais uma commissão de 1 %, o que 
produziu um liquido de 1.860:000$000. Esse 
empréstimo está liquidado porque os emprestado-

■ z o



res valendo-se de uma cíausuía contractuaí, que 
lhes garantia opção, receberam as apólices caucio- 
nadas ao preço de 850$000, tudo de accordo com 
o contracto referido.

Do relatorio que me foi apresentado pelo 
Secretario da Fazenda, destaco o seguinte: “ Logo 
que assumi a direcção desta Secretaria tratei de 
organizar os serviços em geral dando-lhes feição 
mais moderna, trazendo-os sempre em dia e feitos 
com rigorosa conferência de modo a poderem me­
recer absoluta fé as cifras que apresentarem. En­
contramos em Caixa para pagamento, diversas 
contas, montando a avultadas importâncias. T ra­
tamos de obter nos bancos locaes margens para 
descontos dos titulos do Estado e desse modo pu­
demos alliviar os encargos da Caixa, que se acha­
va desprevenida e também attender aos fornece­
dores e empreiteiros do Estado, facilitando-lhes 
meios de movimentar os seus recursos. No Banco 
do Brasil conseguimos também, devidamente au­
torizados por V . Exa., um credito de 3.000 con­
tos garantido com caução de apólices do Estado, 
sendo que o credito foi aberto em conta corrente 
independente de commissão e com juros de S %, 
sobre saldos devedores, o que foi sem duvida a
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òperaçao de credito mais iavoravei que o Estado 
realizou nestes últimos annos. Pretendemos nos 
utilizar dessa margem com intelligencia para tra­
zer sempre em ordem os serviços de pagamento 
do Thesouro.” E assim também podemos desde 
logo alliviar o Estado de algumas contas de juros 
mais pesados.

. Mas, como podeis facilmente verificar, não 
será possível ao Governo realizar as obras a que 
já se referiu, algumas dellas demandando impor­
tâncias de grande vulto, dentro dos recursos orça­
mentários, sacrificados com juros e amortização 
dos empréstimos referidos.

Parece-me que seria de conveniência um 
empréstimo a longo prazo o qual fosse, não só de 
verdadeira consolidação para liquidar os já exis­
tentes, onerosos para o Estado, porque de curto 
prazo, pois devem ser liquidados dentro deste qua- 
triennio, como para fazer face ás vultosas obras 
que temos de emprehender, do que ainda resulta­
ria grande folga, pois os juros e amortização do 
empréstimo de longo prazo viriam certamente a 
pezar menos no orçamento.

Por um officio circular que tive opportuni-
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tiacie de enviar aos chefes dos executivos munici- 
oaes, estou procurando conhecer a exacta situação 
financeira das nossas edilidades e as necessidades 
mais urgentes de cada uma dellas, afim de estudar 
a conveniência do Estado auxiliá-las por meio de 
empréstimos para realização das suas aspirações 
mais prementes.

Talvez convenha se entenderdes de autori­
zar-me uma operação de credito, nella incluir im­
portância que razoavelmente baste para o objecti- 
vo a que acabo de me referir, desde que os Muni­
cípios dêm em contracto ao Estado as garantias . 
que forem julgadas necessárias nos termos da vos­
sa autorização.

O meu illustre antecessor notabilizou-se na 
consciência do nosso povo por inolvidaveis servi­
ços prestados ao Espirito Santo, bastando desta­
car a defeza do nosso credito com a regularização 
do serviço da nossa divida externa, representada 
pelo empréstimo de 1908, principalmente, e pelo 
de 1919, os quaes deixou quasi liquidados; pelo 
emprehendimento da grande remodelação opera­
da na Capital; peláxconstrucção das duas pontes, 
a que liga Victoria ao continente, e a que transpõe



0 Rio Doce, em í rente á Coílatma, em vias de con­
clusão; reinicio das obras do porto; inicio da E . 
F. do Littoral e estradas de rodagem de alta im­
portância .

O Estado entrou numa phase de desenvol­
vimento, despertadas vigorosamente as suas for- 
ças econômicas, que devem ser estimuladas e am­
paradas, com segura orientação, para que conti­
nuemos a progredir intensamente, de accordo com
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as nossas immensas possibilidades.

E’ este o proposito que me anima, com fun­
dada confiança, esperando realizar integralmente 
o meu programma de Governo.

Para isto, entretanto, é necessário que me 
não falte o vosso decisivo concurso, ratificando a 
confiança que em mim depositou o povo do nosso 
Estado de que sois legitimos representantes e as 
desvanecedoras provas de solidariedade com que 
me tendes enaltecido.

.0  meu Governo mantém as relações da 
mais perfeita cordialidade com o Governo da Re­
publica, de cujo eminente chefe, o Excellentissimo 
Senhor Doutor Washington Luis Pereira de 
Sousa, tem recebido as mais confortadoras de-
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monstrações de cordialidade e prestigio. E  é com 
enthusiasmo que collaboramos na portentosa obra 
que S. Exa. vae realizando patrioticamente.

. Com os Governos das outras unidades da 
Federação mantemos também, felizmente, as re­
lações da mais perfeita harmonia.

Ahi ficam em largos traços, no cumprimen­
to do dever que a Constituição me impõe, a infor­
mação que vos devo dos nossos negocios públicos, 
a indicação do que pretendo realizar e a suggestão 
das providencias que me parecem opportunas.

E  para terminar, renovo os protestos da 
mais alta consideração, prestando-vos as homena­
gens a que fazeis merecido jús pela sabedoria e 
elevação com que tendes desempenhado as nobres 
funcçÕes decorrentes do mandato que o povo vos 
delegou.

Victoria, l.° de Setembro de 1928.

Q.z tf.e â  d c  tSsffcpiiia/c
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